
Caio Vinícius Freitas de Alcântara

Lazer na escola de tempo
integral: um olhar sobre 

o Ensino Médio 

~



Caio Vinícius Freitas de Alcântara

Lazer na escola de tempo
integral: um olhar sobre 

o Ensino Médio 

~

1ª Edição
Volume 1

2025



Apresentação
   A presente cartilha digital é o recurso educacional
advindo de uma das pesquisas desenvolvidas pelo
Centro de Formação, Extensão, Inovação e Pesquisa
em Educação, Saúde e Lazer (CEPELS), intitulada
“Lazer como prática educacional no Ensino Médio”, do
Programa de Mestrado Profissional em Rede Nacional
(PROEF), na Universidade Federal do Tocantins (UFT).
    A intencionalidade pedagógica deste material nasce
da necessidade de reconhecer o lazer como uma
expressão fundamental a ser valorizada e incorporada
nas aulas de Educação Física da Educação Básica,
abrangendo tanto o Ensino Fundamental quanto o
Ensino Médio. Mais do que uma simples atividade
recreativa, o lazer é aqui compreendido como uma
potente ferramenta educativa, promotora de bem-
estar, socialização e construção de sentidos na escola. 
      Com vistas a ser um material ilustrativo decorrente
da pesquisa de mestrado do Caio de Alcântara, o
mesmo apresenta atividades possíveis de serem
realizadas dentro do espaço escolar em diferentes
realidades, com sugestões de adaptações e fomento à
recreação e ao lazer para além dos muros da escola 
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Lazer, Ócio, Tempo Livre, recreação,

são alguns temas que têm tomado

significado semelhante ao de tempo

inutilizado, “vagabundagem” ou de

tempo perdido (Marcelino, 1996). O

erro conceitual dos citados temas

ocorre muitas vezes em decorrência

da tendência social que, cada vez

mais, valoriza a produtividade e o

consumo em detrimento do

divertimento despreocupado

(Adorno, 2002).

Introdução



Dessa forma, um preconceito se

estabelece profundamente no

coração do cidadão, que, de forma

ingênua, acredita que em seu Tempo

Livre estará cometendo uma infração

ao desfrutar dessas poucas horas

com atividades prazerosas,

gratificantes, gratuitas e libertadoras

(Abrão et al, 2025). 

Assim, o Tempo Livre é subtraído do

indivíduo, fazendo com que as

atividades realizadas nesse período

se tornem meramente subordinadas

aos interesses do capital, ou seja, as

condições para o Lazer se tornam

submissas à própria produtividade

no trabalho (Abrão et al, 2024).



Por outro lado, ainda há esperanças de

melhorias no futuro. Assim, com esta

cartilha educacional, pretendemos

explorar as possibilidades de integrar o

Lazer à Educação Básica,

especialmente no Ensino Médio. 

Com vistas a auxiliar tanto professores

quanto alunos, mostramos como o

Lazer pode ser incorporado dentro e

fora do ambiente escolar, ressaltando o

que pode ser ensinado e aprendido

durante as aulas. 

Dessa forma, busca-se uma educação

que não se baseie apenas na lógica do

capital, mas que promova um

aprendizado voltado para o Lazer

(Alcântara et al, 2024).





Refletir sobre as diversas nuances do
conceito de Lazer em um espaço tão
restrito é uma tarefa desafiadora. Muitos
pesquisadores, como, por exemplo os
pesquisadores do Centro de Formação,
Extensão, Inovação e Pesquisa em
Educação, Saúde e Lazer (CEPELS),
dedicam boa parte dos seus estudos a
essa investigação e, ao longo do tempo,
perceberam que suas opiniões e
descobertas evoluem constantemente
com o desenvolvimento do corpo e da
mente (Abrão et al, 2025). 
O Lazer é uma característica tanto das
sociedades pré-industriais quanto das
industriais, acompanhando o trabalho
como um espectro que assombra aqueles
que buscam sua presença (Adorno,
2002).



Essa afirmação é citada por Dumazedier
(2008), ao tentar demonstrar que, antes
do surgimento do modo de produção
capitalista, não existia a instituição
chamada Lazer. 
Assim, o Lazer é uma escolha feita com o
tempo que sobra para o trabalhador após
o término de sua jornada laboral.
E que tipo de escolha seria essa? Essa
escolha deve ser autônoma, planejada,
crítica, reflexiva, divertida e, em algumas
ocasiões, até mesmo considerada inútil.
Afinal, qual é a utilidade do divertimento
em um mundo que prioriza a
produtividade? (Dharlle Oliveira Santana
et al, 2021). 



Ou melhor, como eu posso ser
produtivo enquanto estou no meu
tempo de Lazer?
O Lazer é despreocupado com a
obrigatoriedade, ele busca o prazer
do divertimento pelo divertimento.
Logo, não é apenas o contraponto ao
trabalho, mas sim o contraponto a
tudo que é obrigatório: obrigações
religiosas, obrigações laborais,
obrigações familiares, obrigações
estudantis (Dumazedier, 2008). 



Portanto, uma das definições de Lazer
refere-se a um conjunto de atividades,
mais ou menos estruturadas, que
atendem às necessidades físicas e
espirituais dos envolvidos: atividades de
lazer que podem ser físicas, práticas,
artísticas, intelectuais ou sociais, todas
dentro dos limites do condicionamento
econômico, social, político e cultural de
cada sociedade (Dumazedier, 2008, p.
92).
Assim, o Lazer é um conceito que
conseguiu se desvincular das limitações
do Capital e está além da avareza do
patrão, certo? Na verdade, isso está
incorreto.



Se o trabalhador usa seu tempo livre de
trabalho para desfrutar de sua liberdade
de maneira livre e refletir sobre o que faz
ou deixa de fazer, este está furtando seu
patrão (Marx, 2017). Logo, manipular o
tempo livre também é uma necessidade
do Capital. Mas como?

É o que Adorno e Horkheimer (1944)
chamam de “indústria cultural”. 



É a indústria que gera necessidades de
consumo para ocupar o tempo livre do
trabalhador, que muitas vezes não
percebe que é, simultaneamente, o
produtor e o consumidor de bens
desnecessários e efêmeros, que o
aprisionam mais do que o libertam
(Dharlle Oliveira Santana et al, 2021).
Nesse contexto, o trabalhador se torna
indiferente ao produto que fabrica e à
maneira como consome esse mesmo
produto (Alcântara  et al, 2024). Assim,
o lazer se transforma em uma extensão
do trabalho, representando uma visão
distorcida do Tempo Livre.



Marcellino (1996) aponta que, sob
diferentes aspectos, o Lazer é visto na
sociedade contemporânea como um
período de descanso e preparação para
um novo dia de trabalho. 
Essa perspectiva fortalece a ideia de um
Lazer que é subserviente e utilitário, onde
as escolhas do indivíduo se concentram
em atividades que demandam o mínimo
de esforço, raciocínio e reflexão. Dessa
forma, no dia seguinte, ele estará
preparado para enfrentar mais um dia de
trabalho.



Não é dizer que assistir filmes ou viajar
ou comer em restaurantes ou ir no
shopping estão proibidos. É afirmar que
em seu tempo de Lazer existe uma
atividade que está sendo
negligenciada: seu desenvolvimento
pessoal (Marcellino, 1996). 

Se o trabalho é obrigatório, o Lazer é
opcional; se o trabalho é rígido, o Lazer
é flexível; se o trabalho é alienado, o
Lazer é emancipatório. 



Espaços de Lazer



Aqui estão alguns espaços de
lazer que existem ao nosso redor
e, muitas vezes, passam
despercebidos. Alguns são fruto
de políticas públicas, outros
surgem da iniciativa privada, e há
aqueles que são totalmente
improvisados. No entanto, todos
eles mostram como podemos
utilizar nosso tempo livre de
maneira consciente.

1.Ruas de Lazer
Essa é uma iniciativa que pode
ser encontrada em várias cidades
do Brasil e consiste em
interromper o tráfego em
determinados períodos.



Transformar o fluxo de veículos
em uma rua central e
movimentada, reservando esse
espaço para as pessoas e suas
atividades de lazer. Isso inclui
passear com os animais, brincar
com os filhos, pedalar, correr,
fazer piqueniques, entre outras
opções.



2. Teatros e Cinemas 
Atualmente, a indústria cultural
tem tomado conta de produções
cinematográficas e artísticas,
utilizando formulas
preestabelecidas e genéricas em
suas produções. Todavia,
generalizações são um erro e
existem sim produções que
geram sentimentos e reflexões
em seus espectadores. 



Em se tratando especificamente
dos teatros, sabe-se que estes
não são de fácil acesso para o
público em geral, porém, existem
peças teatrais que atendem as
demandas das comunidades
menos favorecidas, algumas
ocorrendo nos próprios teatros,
outras ocorrem em escolas ou até
mesmo em praça pública.

3. Casa da avó
A casa da avó nada mais é que
uma caricatura de um local onde
ocorrem reuniões de amigos e
família pelo simples prazer de
estar na companhia uns dos
outros.



Isso nos leva ao lazer social e
evoca encontros entre primos,
amigos de escola e irmãos,
oferecendo uma infinidade de
possibilidades para desfrutar do
tempo livre. Conversas, interações
sociais, contação de histórias,
jogos de tabuleiro, videogames,
jantares e muitas outras opções
fazem parte do que esse espaço,
repleto de significado, representa. 



O título "casa da avó" é apenas
um exemplo; pode se referir
também à casa da mãe, da tia,
dos irmãos ou até mesmo ao meu
próprio lar.

4. Áreas de Lazer no Ambiente
de Trabalho  

Este é um tema importante, pois,
ao refletir sobre a dinâmica
laboral na sociedade capitalista,
surge a pergunta: por que
incorporar um espaço de lazer no
local profissional? 



Dessa forma, a inclusão de áreas
de lazer no ambiente de trabalho
e a promoção de atividades para
a equipe são estratégias que,
quando implementadas, podem
resultar em benefícios
significativos.
A desatenção pode parecer uma
vantagem para a saúde mental e
física do colaborador. No entanto,
isso é apenas mais uma
estratégia para aumentar a
produtividade e manipular o
tempo livre. 



Assim, há um controle tanto
sobre o ambiente de trabalho
quanto sobre o espaço de lazer,
garantindo que o funcionário
consiga descansar o corpo para
enfrentar mais um dia de
trabalho.



Lazer e Escola



Ao discutir a importância do lazer
no ambiente educacional, uma
análise comparativa com o mundo
do trabalho revela que, em alguns
casos, a carga horária semanal de
um estudante do ensino médio em
uma escola de tempo integral se
assemelha à carga horária de
trabalho em fábricas, lojas ,
empresas, entre outros.

Em relação ao Ensino Médio, a Lei
9394/96, que estabelece as
Diretrizes e Bases da Educação
(LDB), determina que a carga
horária mínima a ser cumprida
durante os três anos do curso é de
3 mil horas, considerando 200 dias
letivos por ano, excluindo os dias
destinados a provas e avaliações
(Brasil, 1996).



Dessa forma, o estudante passa,
no mínimo, 5 horas diárias na
escola. No entanto, no caso das
escolas de tempo integral, essa
carga horária se estende para pelo
menos 7 horas diárias.

Nesse contexto, é possível
perceber que a rotina do estudante
ocorre majoritariamente dentro da
escola ao longo do dia. Refeições,
interações sociais, estudos,
brincadeiras e diversão podem ser
realizados no ambiente escolar.



Na LDB, em seu artigo 2º, que
descreve:
“A educação, que é
responsabilidade tanto da família
quanto do Estado, fundamenta-se
nos princípios da liberdade e nos
ideais de solidariedade humana, e
tem como objetivo o
desenvolvimento integral do aluno,
sua preparação para o exercício da
cidadania e sua qualificação para o
mercado de trabalho.”
É evidente a preocupação com a
formação voltada para o mundo do
trabalho. No entanto, ao ponderar
sobre que tipo de trabalho a
Educação Básica se propõe a
capacitar seus alunos, percebe-se
que a ideologia capitalista
relacionada ao trabalho está
profundamente conectada ao modo
como a educação é realizada.



Os resultados em provas, a
pressão familiar, os vestibulares,
as redes sociais e outros fatores
fazem com que esse jovem
estudante, que passa entre 5 a 7
horas diárias na escola, chegue ao
seu limite físico e mental (Rios,
2011).
Ao refletir sobre como o tempo do
estudante é distribuído no
cotidiano escolar e onde o lazer se
encaixa, logo se pensa no horário
do recreio, que oferece de 20 a 30
minutos livres para aproveitar os
espaços de lazer disponíveis na
instituição. Mas o que acontece
quando não há um espaço
dedicado ao recreio? E se os
alunos precisam se contentar
apenas com o pátio e os
corredores, tendo que improvisar
seus próprios espaços de lazer?



Esta é a realidade de muitas
escolas no Brasil, que oferecem
educação em tempo integral sem a
infraestrutura necessária para
acolher os jovens durante a
extenuante carga horária diária
(Luiz, Marinho, 2021). 
Assim, observa-se que o sistema
legal brasileiro estimula a
Educação Básica a preparar as
crianças e os jovens para o
mercado de trabalho.
Prematuramente, uma série de
responsabilidades e pressões
sociais recaem sobre os
estudantes, que se sentem
forçados a reproduzir os padrões
impostos por todo o sistema
educacional.



Portanto, o lazer no contexto
escolar pode servir como um
refúgio para o estudante que se
sente pressionado pela
dominância da ordem social atual.





















Todavia, deve-se também olhar para o
cotidiano, o Lazer diário e não esporádico.
Assim, proporcionar momentos escolares
diários nos intervalos ou que façam parte
das aulas é essencial. Como por exemplo
mesas de tênis de mesa e pebolim
durante os intervalos, aulas planejadas
para ocorrer em espaços diferentes,
separando as turmas de acordo com seus
interesses e gostos particulares.







A NOITE DO CINEMA OU ORGANIZAÇÃO DE
CLUBES DE TEATRO PODEM SER
IMPORTANTES INCENTIVOS NA EDUCAÇÃO

Até porque, o Lazer se faz presente tanto para quem
expõe quanto para quem assiste, é uma troca de
experiências muito importante para a formação
discente. As atividades de dança também são
inerentes ao interesse artístico, dando opção para
aulas de dança e apresentações escolares.



O objetivo deste material é dirimir dúvidas
sobre a educação para o Lazer, apresentar
possibilidades dentro do ambiente escolar e
discutir algumas dificuldades e obstáculos
para a implementação desse modelo
educacional.

Alguns temas foram intencionalmente
deixados de lado para proporcionar maior
fluidez ao texto, evitando discussões político-
ideológicas que não são o foco da cartilha. As
políticas públicas educacionais
frequentemente priorizam o tradicional em
detrimento do inovador. 

Também é sabido que a política
orçamentária, em muitas ocasiões, está
desconectada das reais necessidades das
escolas, resultando em recursos insuficientes
para que as instituições consigam cumprir
suas obrigações financeiras e de manutenção.

Considerações 



Por isso, o professor se esforça ao máximo em
sua criatividade e improvisação para oferecer
aulas de qualidade e proporcionar experiências
significativas aos alunos.

Ao final deste recurso educacional, conclui-se
que uma reformulação na educação brasileira é
urgente e já está atrasada há anos. Na visão de
Andrade (2024, p. 10), “a educação precisa ser
revista, integrada ao lazer, enfatizando este
último como um aspecto da vida, uma temática
e uma ação voltada para a educação”.

Dessa forma, observa-se que existem
oportunidades para uma educação voltada ao
lazer capaz de provocar uma verdadeira
transformação na ideologia das futuras
gerações. No entanto, o entrave político e
econômico exerce uma forte influência sobre a
maneira de pensar das massas, que acabam
por aprender na escola modelos hegemônicos
e os reproduzir ao longo de suas vidas.
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